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BRASÍLIA — A subcomis-
são econômica do comitê dos ban-
cos credores terminou ontem a co-
leta de dados sobre a economia bra-
sileira. Durante três dias, os sete 
economistas do grupo trabalharam 
no Ministério da Economia e no 
Banco Central. O embaixador ex-
traordinário para a dívida externa, 
Jório Dauster, informou ontem que 
os representantes dos credores tive-
ram acesso a todas as informações 
solicitadas. 

Os números levantados pela 
missão dos bancos aprofundaram o 
entendimento do conceiro de capa-
cidade de pagamento, principal 
item da proposta de refinanciamen-
to da dívida de US$ 60 bilhões do 
Brasil com os bancos privados. O 
País propôs aos bancos pagar ape-
nas o que permitirem seus superá-
vits fiscais nos próximos anos. 

A maior parte do intenso tra-
balho do grupo técnico dos bancos 
concentrou-se no Departamento do 
Tesouro Nacional (DTN), órgão do 
Ministério da Economia responsá-
vel pela execução do orçamento da 
União. Ontem, o dia foi dedicado a 
reuniões com técnicos do DTN e 
com seu diretor, Roberto Figueire-
do Guimarães. 

Os dados obtidos pela missão 
dos bancos serão analisados pelo 
comitê interino, em Nova York. 
Dauster espera que depois desse es-
tudo os credores fiquem mais recep-
tivos ao conceito de capacidade de 
pagamento. Depois da análise, os 
bancos devem marcar a data para a 
próxima reunião com os negocia-
dores brasileiros. O encontro deve-
rá ocorrer até o final de novembro. 

Dividida, a comissão de As-
suntos Econômicos do Senado reú-
ne-se hoje, às 10 horas, para apro-
var as normas da renegociação da 
dívida externa, que tem de passar 
por seu crivo. O PMDB e o PSDB 
apóiam o projeto de resolução do 
senador Fernando Henrique Car-
doso (PSDB-SP), que proíbe o pa-
gamento dos juros atrasados; os 
parlamentares ligados ao governo 
estão sendo orientados a votar na 
proposta de Jorge Bornhausen 
(PFL-SC), que abre a possibilidade 
de quitação dos juros. 


